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SanT elesforo, m r. y  Santa Em ilia.

R A R E Z A S

A p a rte  d e l  fr ió  v e rd a d e ra m e n te  
s ib e r ia n o  q u e  e l  n u e v o  m es d e  
E n e r o  está  re g a la n d o  á  M a d r id , 
p u e d e  d ec irse  q u e  p o c o  ó  n a d a  
h a y  q u e  lla m e  la  a te n c ió n  p i i -  
b lica .

N o  qu erem os d e c ir  c o n  e sto  q u e  
to d o  m a rch e y  se  d e sa rro lle  d e  u n  
m o d o  com p le ta m en te  n orm a l: l o  
qu e  o c u r re  es q u e  aú n  q u e d a  e n  p ié

Cte  d e l re p o so  q u e  traen  c o n s ig o  
P á scu a s ,p o r  m á s q u e  á  iz q u ie r ­

d is ta s  y  rep u b lica n os  p rog res is ta s  
s e  le s  h a y a  in d ig e s ta d o  e l tu rrón , 
s i  es q u e  p n e d e  lla m a rse  tu rró n  e l 
h a b e r  an d a d o  á  las g re ñ a s  en  dias 
en  q u e  to d o  e l m u n d o  se  co n sa g ra  á 
estarse  m e t id o  en  ca sa  a l g ra to  ca­
lo r  d e l h o g a r  s in  p re c ip ita r  su ce ­
s o s  q u e  d e sd e  la r g o  t iem p o  atrás se 
estab an  v ie n d o  v en ir .

P e ro  está v is to  q u e  la  p o líú o a  
n o  r e c o n o c e  so lem n id a d es  m á s  ó  
m é n o s  g ra n d e s , as í co m o  e l f r ió  n o  
r e c o n o c e  c lases, p n e s  lo  m ism o  se 
filtra  p o r  la s  r e n d ija s  d e  u n a  b o ­
h a rd illa , q u e  p o r  la  p o r te zu e la  d e l  
c o c h e  m ás aristocrá tico .

M as c o m o  to d o  lo  q u e  o c u r re  e n ­
tre  n o so tro s  t ien e  u n  ca rá cter  e x ­
tra ord in a r io , trop eza m os  ah ora  c o n  
e l raro  fe n ó m e n o  d e  qu e , á pesar 
d e  las h o n d a s  d iv is io n e s  d e  iz ­
qu ierd istas y  r e p u b lica n o s , n o  fa l­
tan  esp íritu s, ó  dem asiado  testaru ­
d os , ó  d em a sia d o  cá n d id o s , q u e  n o  
v e n  en  esas p ertu rb a cion es  p a rc ia ­
le s  ia  m u erte  d e  la s r e sp e ctiv a s  
p erso n a lid a d e s , s in o  q u e  se  im a ­
g in a n , s in  d u d a  p o r  u n a  cu estión  
d e  e sp e jism o , q u e  ah ora  es cu a n d o  
d ich o s  p a rtid os  se  en cu en tra n  c o n  
m a y o r  v ig o r  y  m ás la rg a  e x is te n ­
cia.

A s i v em os q u e  m ien tra s e l señ or  
F ig u e r o la  se  se p u lta e n  sus t ie n d a s  
y  d e ja  á u n  la d o  to d o  e l  e sp íritu  
b e lic o s o  d e  su  je fe ,  e l  S r . L a  H o z , 
c lé r ig o  u n  d ia  y  h o y  l ib r e -p e n s a ­
d o r  y  n o  sa bem os q u e  m á s, se q u e ­
d a  a l fren te  -:e  la s  d isp ersas h ues - 
te s  zorriJlistas, oom ;) si p re te n d ie ­
se  r e v iv ir  e l  fu e g o  y a  a p a g a d o  d e  
la s  id e a s  q u e  tanto é l c o m o  sus 
a m ig o s  sustentan .

U n a  c o sa  a n á log a  o cu rre  c o n  loa 
izq u ierd ista s .

El Sr. B e ce rra  86 v a  p o r  u n  la ­
d o ; el g e n e ra l L ó p e z  D o m in g u e z  
p o r  o tro ; d iv íd e n se  lo s  a m ig o s  d e  
a m b o s ; la s  cañ as se  v u e lv e n  la n ­
zas, y , s in  em b a rg o , v e a n  n u estros 
lectxirea s i  c o n  l o  q u e  á  se g u id a  
v a m o s  á co p ia r  de  u n  c o le g a  se 
p u e d e  atar am ba s m o s ca s  p o r  e l 
ra b o :

tN o parece sino que el general L ó ­
pez Dom iogues agaardaba ia separa­
ción del Sr, Becerra y ana am igos 
para hacer vehementes m anifestacio­
nes de acendrado izqaierdisino, á ju z ­
gar por el apresuramiento con que 
aprovecha todas las ocasiones que se 
le  ofrecen , para declarar que tiene 
enhiesti su bandera y  en  toda an Inte­
gridad el asendereado program a de 
Biarrltz.

áyer cum plió la Junta directiva del 
Circulo del partido el acuerdo toma 
do  por dicha sociedad en la sesión del 
sábado, presentándose, presidida por 
e l  Sr. L loares B iva s, en casa dei ge­

neral, con objeto de felicitarle y  rea­
lizar un acto de adhesión incondi­
cional á su política.

A l mismo tiempo se presentó tam­
bién con igual objeto el comité del dis­
trito de Buenavista, presidido por el 
Br, D . L u is Felipe A guilera , qnien 
acentuó mucho en su discurso los 
fines, las tendencias y  las esperanzas 
de la izquierda.

E l general López Dom inguez, lo 
mismo á los primeros que á loe ú lti­
mos felicitantes, manifestó su resolu­
ción  inquebrantable de mantener sin 
vacilaciones de ninguna clase, y  en 
toaa su integridad, el program a de la 
izquierda, sin establecer ni insinuar 
siquiera el aplazamiento circunstan­
cial á qne se refirió en los discnrsos 
pronunciados en el Congreso.

A l  le e r  las an teriores n o tic ia s  
la  p r im era  p re g u n ta  q u e  se  o cu rre  
es  a  d e  saber q u ié n  rep resen ta  al 
p a rtid o  Fciríícío d e  la  izq u ie rd a .

¿E l g e n e ra l • e l  Sr. B e ce rra ?  
S i e s  e l p r im e ro , ¿ q u é  rep resen ta  
e n to n ce s  e l  s e g u n d o ?  S i  es e l  se ­
g u n d o , ¿qu e  represen ta  e l  p rim ero? 
E s te  d ilem a  n o  tien e  v u e lta  d e  h o ­
ja ,  á n o  ser  q u e  d e m o s  p o r  sen ta d o  
q u e  h a y  d o s  izq u ie rd a s , ó  acaso 
t.in tas c o m o  p e rson a lid a d es  ex isten  
e n  esa  e x ig u a  a g ru p a ció n  p o lít ica .

A n te  este  fe n ó m e n o , fo r z o s o  es 
c re e r  en  la  e x is te n c ia  d e  B r ia reo  
q u e  ten ia  c ie n  b ra z o s , p u e sto  q u e  
s i  h u b iera  c ie n  izq u ierd ista s  ten - 
driam oa otras  tantas izq u ierd a s .

P u e d e  d e c irse  q u e  la  p o lít ic a  e s ­
tá en cerra d a  e n lo s  d o s  asu n tos q u e  
d e ja m o s  co n s ig n a d o s  y  q u e  ta n to  
han  lla m a d o  la  a te n c ió n  e u  estos 
dias.

P o r  lo  dem ás, ap u n tan  otras 
cu es tion es  q u e  aún  p a re ce  se  e n ­
cu en tran  en  esta d o  e m b rio n a rio .

E l  p la to  d e l d ia  d e  a y e r  p u e d e  
en cerra rse  e n  lo  q u e  d ic e  n n  c o le ­
g a  d e  la n och e :

«D e la  concesión de un Toiaon se ha 
hablado también esta tarde para al­
gún alto personaje, á quien ee le quie­
re retirar de una de las más codiciadas 
presidencias, para agraciar coa  ella á 
uu expectante dulce y  pU tónico; pero 
DO ha tomado verdadero cuerpo el ru­
mor.

Es verdad que los de esta tarde más 
que noticias no eran sino movimiemtos 
de curiosidad. ¿Qué hay del Oeneral 
Pavia? ¿Qué hay del General Sanz? 
¿Qué hay del General Torreros? ¿Qué 
hay del General Blanco

E sto se preguntaban todos, y  á 
nada contestaba nadie, anuquo se hu­
biera anunciado desde esta mañana qué 
en el Consejo que se está celebrando 
desde las cinco y  media iba á ocupar el 
Ministerio de importantes asuntos de 
Ultramar.

Com o el Consejo no ha terminado 
al cerraj nuesiro alcance, no ha po­
dido traslucirse si efectivameuce los 
M inistros se han ocupada de los asun­
tos que entrañan las auteriores p re ­
guntas >

C o m o  en  o tro  lu g a r  e x p o n e m o s  
l o  o cu rr id o , ó  a l m é n o s  l o  q u e  se 
d ic e  q u e  h a  o cu rr id o  e n  e l C o n se jo , 
d e ja m os  á n u estros le c to re s  e l  c u i ­
d a d o  d e  h a ce r  aqu ellas d e d u c c io ­
n es  q u e  m ás e n  co n so n a n c ia  estén  
c o n  sus g u stos .

Y a  v e re m o s  l o  q u e  en  rea lid a d  
resu lta .

S I  D ia  hace notar que mientras se 
considera á N e w -Y o rk  como una de 
las ciudades mas mal sanas de toda la 
Am érica, la cifra  da su mortandad, 
que se eleva á 3 1 ‘08 p o rca d a  I.OÜO 
habitantes, no tiene panto de com pa­

ración con M adrid, donde la mortan - 
dad se eleva á 44 por 1.000.

Resulta, por consiguiente, qne M a ­
drid  es mucho más sano qne la oin- 
dad más mal sana da Am érica.

A h ora  bien; los ya n iées , aterrados 
ante el peligro que las ci&us eatadis 
ticas revelaban, se propusieron re for­
mar á Nueva Y ork , aplicando para 
ello á las casas, á las cañerías, á las 
cloacas y  á cuanto se relaciona con la 
higiene, una severa reglamentación; y  
de tal suerte fué oportuna é inteligen­
te la reforma, que ya  en 1884 la m or­
tandad dism inuyó á 23*82, en 1883 á 
25*32, y  eu el presentó año se cree 
será todavía menor.

E l je fe  de los departamentos sani­
tarios de N u e v a -Y o rk n o  se explica 
eeta disminución más que por los ade­
lantos en las condiciones sanitarias de 
las viviendas y  la observación rigo ­
rosa de las reglas de higiene, h oy  co - 
nocidas en todo el mando.

Por 81 el Ayuntamieuto de M adrid 
quiere fijarse en estos eloeuentisimos 
datos y  en la aterradora cifra de m or­
tandad que la capital de España arro­
ja , nos permitimos reproducirlos, para 
ver si se le mueve el alma é intenta 
algo que rednude en beneficio de la 
salud pública.

H an  supuesto algunos diarios que 
el Br. Bagaste, en vista de la cerrazón 
tempestuosa que se vislumbra en el h o ­
rizonte político, se propone ir zurcien­
do voluiitedee poco 4 poco A fin de que 
el partido liberal sea de hecho el más 
potente y  robusto de cuantos m ue­
ven dentro y  fnera de la órbita dinás­
tica.

Parecen confirmar estas maliciosas 
suposiciones e l hecho de haber publi­
cado la  Gaceta el decreto concediendo 
al Br. Camticho e l collar de la órden 
de C irios  I I I ,  y nn diario de la noche 
que se hace eco de estas murmuraeio 
nes, dice que el Sr. Bagasca continua­
rá  su labor ofrecíéudo el más elevado 
puesto de uu alte cuerpo consultivo al 
Br. Gullon, después de premiar con 
honrosísima merced al Sr. Pelayo 
Cuesta, ai el es-m in istro de la Gober 
nación acepta.

Procurará á seguida que el Sr. Bar- 
zanallana, presidente del T ribuualde 
Cuentas, descanse de las fatigas de su 
larga carrera administrativa, para qne 
le sustituya alguno de los senadores 
de la m ayoría, y  de los de abolengo 
constitucional, y concluirá la labor de 
paz facilitando al Br. Marqués de la 
Vega de A rm ijo el ingreso en la Orden 
de caballeros del Toison de Oro.

A grega  el diario que se hace eco de 
todas estas conjeturas, que no parecen 
olvidados algunos individuos de los 
que eu las precedentes líneas no se 
mencionan ó indican, pero que no se 
sabe todavía cosa algnna sobre las mer­
cedes ó  distinciones que les ofrecerá el 
Sr. Bagaste.

8in  meternos á averiguar si esos 
rumores son ó  no exactos 6 verosímiles, 
sólo nos cumple consignar una cosa, y 
es que el procedimiento nos parece de 
sábio, por aquello de que dádivas que­
branten peñas, y  más vale un toma, 
que dos te daré, etc., etc.

Bi el Br. Bagasta empieza á repartir 
dádivas, nosotros le auguramos que 
antea d eu n  mes no habrá ua disidente 
para un remedio.

Be queja con mucha razón un colega 
del abandono en que las juntas p ro ­
vinciales de extinción de la langosta 
tienen el cumplimiento de los deberes 
de su cargo, pues todavía se ignora ai 
han form ado los presupuestos, s i tie­
nen ó no déficit, ai se hacen roturado- 
n< s, s i se com pra canuto, cuánto va 
recogido, á qué precio se paga, ai falta 
ó no dinero para terminar la epera- 
cion, y , en fin, cóm o se han invertido 
las cantidades suministradas por la

D irección  do A gricultura para extin­
gu ir  la plaga.

Parece natural que si las expresadas 
juntas no hacen nada, y  toda su acción 
se reduce á esperar que llegue el 
mes de A bril para pedir d icero  para 
comenzar de nuevo los trabajos de e x ­
tinción, el Gobierno se haga el sordo, 
en cuyo caso la responsabilidad de los 
malea que puedan sobrevenir á nadie 
podrá imputarse sino á las releridas 
jantes.

El mencionado periódico hace sobre 
este tema muy atinadas oonsíderaoio- 
nes. que publicamos ayer, como los 
datos estedistiooB de la propagación de 
la  plaga.

L a  manía de copiarlo todo del ex ­
tranjero ha llegado á tal punto que ya  
tenemos en España un émulo d e  Succi 
y  Merlatti, vecino do Carcagente, lla­
mado Salvador Llopia, el cual e>e com ­
promete á no comer n i beber ningún 
articulo de los sujetos al pago del im ­
puesto de consumos en aquella viUa, 
durante el periodo da tres meses: de 
modo que el ayuno á que se somete 
este nuevo Tanner tiene qne ser casi 
absoluto, puesfu eradelagu ay algunas 
verduras, todos los demás artículos 
estánalli sujetos al pago del indicado 
impuesto y  aún esas mismas verduras, 
para que el experimento resulte con 
arreglo á lo  que su autor se propone, 
no deberán ser condimentadas al 
fuego,

Temiendo estamos qne con estos 
ezperÍDieQtos liegne á ocurrir alguna 
vez lo que coa el famoso de un muy 
célebre gitano que inventó el medio 
de enseñar á no comer á su jum ento, 
y  cuya utilidad no se pudo apreciar 
en la práctica porque cuando el buen 
asno ¡ba aprendiéndose de memoria el 
peregrino invento, se m urió de ham­
bre, no putUendo por esta causa sa - 
berse el resultado iam ediato de la in ­
vención.

N o se nos alcanza la utilidad prác­
tica de esos ayunos absolutos á dos y  
tres meses fecha, y  estamos segaros 
que ningún político de España los en ­
cuentra dignos de imitarse.

Espera E l Correo que en vista de los 
desprendimientos del partido revolu 
cionario del Sr. Salmerón á que ha 
seguido la carta del Sr. F iguerrla , á 
ésta el discurso del Br. Azoárate en 
L eón, y juuto con esto la dimisión que 
el Sr. Mathet ha presentado do su car­
go en la junta directiva zorrillista, y 
la noticia da su baja eu el circu lo de la 
calle de Esparteros, hechos todos que 
demuestran que el año nuevo comienza 
bieu para la causa del órden, y que 
aquella coalición que no hace mucho 
amenazaba derribar todo lo  existente, 
ha quedado reducida á la nada; espera 
el co lega , repetimos, que en vista de 
todo ello el Br. Ruiz Zorrilla  conclui­
rá  por aburrirse, y  el dia ménos pen­
sado se le verá entrar por Irún  cami­
no (le sus posesiones de Castilla, y  con 
la  resolución de apartarse de toda aven­
tura politioa.

Nosotros, celebrando muchisimo, 
porque somas monárquicos de corazón, 
todo lo que tienda á anular al Sr. Ruiz 
Zorrilla , que es el revolacionario más 
impenitente que existe, lamentamos 
que sa le traiga y  se le lleve tanto, y  
Su le dé una importancia tan transcen­
dental que se haga depender de su re­
greso ¿  la Península el sosiego y la 
paz definitiva de la pátria.

Quisiéramos qne al Br. Ruiz Z o rr i­
lla  no se le mentase para nada, ni se le 
hiciese árbitro de la paz que acá d is­
frutamos, pues dejándole com pleta­
mente oscurecido seria com o se abur­
r iría  de veras, convenciéndose de que 
es un cero á  la izquierda.

L a  R ev ísta  de U ltram ar p u b lica

e l  s ig u ie n te  a rticu io  so b re  la 
T rasa tlán tica :

«H a  quedado pendiente y  con ca 
rácter de urgencia para la segunda le­
gislatura de las actuales Córtes, el 
proyecto de ley de servicios maritimos 
de la Trasatlántica, que la discusión 
política ba impedido saliese ya  defini­
tivamente aprobado, siendo, com o es, 
acuerdo unánime del f'onsejo  de mi­
nistros.

Como suponemos que asuntodetanta 
im portancia para España y  sos pro 
vincias ultramarinas será lo primero 
que se trate eulasCórtee,podrá pronto 
conocerse lo qne vale la fuerza de la 
opinión, y  cómo se sobrepone á todas 
las influencias equivocadas, sacando 
adelante todo proyecto que cuenta con 
la convicción intima de la opinión ge­
neral y basada en la práctica y  en los 
conocimientos materiales del asunto.

E n España rara vez puede obtener­
se una opinión unánime; pero ai al­
guna vez debiera lograrse, sería tra­
tándose de la prórroga de servicios 
m arítim osde la Trasatlántica, com pa­
ñ ía  patriótica que en momentos de pe­
ligro para la integridad patria realizó 
servicios tan importantes y  sufrió 
quebrantos en sus iutereses tan crecidos 
que en vano trataría ningún periódico 
do desconocerlos, y  mucho menos aque­
llos que con ten buen ju icio  y  tan buen 
criterio quemaron tanta mirraen holo­
causto de esa misma Compañía.

Tenemos loa españoles la propen­
sión á olvidar todo aquello quesea 
más digno de remembranza, pero des­
terrar de la memoria heohos gloriosos 
lie uua euipiüoa que ha servido con 
lealtad acrisolada, y  á veCM hasta con 
heroicidad, llevando de un solosafner- 
zo treinta m il hombres á la gran A ii- 
tilla, sin la pérdida de uno solo, que 
determinaron la  victoria sobre el fili- 
busterisiuio y  la salvación de Cuba 
para España, francamente,eso no ocur­
re en país alguno.

Se dirá, ¿qué tienen quo ha(:er 
aquellos servicios ui aquellas glorias 
cou U  prórroga de un contrato de ser­
vicios? y  á eso contestamos, que s ig - 
nificr.ti mucho y  deben tenerse en 
cuenta: primero, por los buenos ante­
cedentes que se desprenden, y  segun­
do. porque siendo la Trasatlántica hoy 
la única empresa séria para abarcar 
servicios de esa magnitud; siendo em ­
presa que eu Cádiz ha construido fa ­
moso dique, del qne viven millares de 
fam ilias; siendo empresa úuiea con o­
cida en toda España y  en-el extranje 
ro, con crédito bastante para podar 
seguir por su propio impulso y  couve- 
nieucia las mejoras que requieren hoy 
los servicios trasatlániieos; sien lo 
empresa que, por io pronto, tiene ya 
contratados tres de loa más espléndi­
dos vaporee que navegan por los altos 
mares, ¿cómo se puede equiparar á 
sus enormes garantías la am bicien ó 
la trastienda de algunos navieros de 
aTeutura, que tienen por junto dos 
barcos, com o ha pasado con un  aspi 
rante en Cádiz que presenta un vapor 
pequeño y  otro desecho de la misma 
Trasatlántica?

¿Puede fiarse asi un asunto de la 
magnitud de que se trata á ilusorias 
promesas y  ofertes qne solo tieuden 
á entretener el tiempo y  á crear obs­
trucciones?

Eso lo  ha visto bien claramente 
toda la prensa de España y  Ultramar, 
son coQtedas excepciones, excepciones 
que solo han servido para hacer más 
popular 4 la Trasatlántica y  traeráM a 
drid  el aluvión de telegramas, ruegos 
é indicaciones favorables de parte de 
todo lo que hay de más importante en 
el com ercio, en la industria y  en la so 
ciedad de las costas españolas y  anti­
llanas.

L as influencias, por poderosas qne 
sean, no pueden turbar la maroha de 
la opinioa pública, y  ésta se m aniíiw - 
te, pese á quien pese.»

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S O F IC IA L E S .

L a Gaceta de h oy  contiene las dis­
posición ^  siguientes:

Gracia y  J u siitia .— L e y  disponien 
do la construcción de un Palacio 
Justicia en Barcelona,

— Varios decretos de personal de 
Andiencias.

— Conmutando la pena de catorce 
años, ocho meses y  un dia de cadena 
que la  Audiencia de Soria im puso á 
M iguel Puertas Y odra  por el delito de 
falsificación dedocum ento público, por 
la de dos años y  seis meses de prisión 
correccional.

— Conmutando el reato de la pena 
de trece años de reclusión que la A u ­
diencia de Granada impuso ¿  Serafín 
G alvez y  Sánchez, por a de seis años 
de destierro á la distancia de 25 k iló ­
metros del punto donde cometió el de­
lito.

Presidencia. —  Real decreto deci­
diendo á favor de la autoridad ju d i­
cial una competencia suscitada entre 
el gobernador de Albacete y  el juez de 
primera instancia de la misma pobla­
ción.

-  Otra declarando mal formada, y  
qne dá Ingar á decidir, otra com pe­
tencia suscitada entre el gobernador 
de Zam ora y  el juez de primera ins­
tancia de Toro.

Fom ento.— R eal decreto nombrando 
comisario de Agricnltura, Industria y 
Comercio de Terne! á D . Cesáreo Ca­
bañero.

G uerra.— Real órden dando de ba­
ja  en el E jército al teniente de infante­
ría D . Antonio M ayorga y Basso.

Gobernación.— iiea l órdea decla­
rando que sólo los presidentes ó  v ice­
presidentes elegidos por las Diputa­
ciones p ro v in c ia l»  pueden ordenar 
pagos con cargo al presupuesto de la 
provincia.

CO N SEJO  D E  M IN IST R O S

Largo ó  interesante fué el Consejo 
celebrado ayer en la  Presidencia, qne 
terminó después de las ocho de la 
noche.

E n primer término, se acordó pro­
poner á S. M . la Reina e l indulto de 
cuatro reos sentenciados á muerte por 
la  Audiencia de lo criminal de Caia- 
tayud.

Se examinaron varios expedientes 
de carácter administrativo de U ltra­
mar, y  se aprobaron tres trasferencias 
de crédito y las bases para la definiti­
va realización de la conversión de la 
Deuda de Cuba. Tambieu se ocuparon 
extensamente loa ministros, según P'l 
ím parcia l, de la expedición á M inda- 
nao proyectada por el general Ter­
reros.

E l Sr. Moret dió cuenta del estado 
de la cuestión europea, según los úl­
timos telegramas. L os  impresiones del 
ministro de Estado, con vista de las 
noticias que comunican nuestros re­
presentantes, son .á lo  que parece, poco 
ualagüeñas respecto del desenlace de 
iOS conílictod pendientes, pues la acti- 
tnd de las grandes potencias revela la 
inminencia de una guerra europea 
cuya extensión no se puede prever 
todavía.

E l ministro de la Guerra aprovechó 
la ocasión con este motivo de dar cuen­
ta á  sus compañeros de loa trabajos 
que se están realizando para fortificar 
nuestras plazas del Mediterráneo, d o ­
tándolas del artillado necesario.

A lgunas de las obras h a s  e m p »a d o  
ya, y  las otras darán principio pron­
to, pues se han levantado ya  pianos y  
concertado la adquisición del material 
de guerra necesario.

E l ministro de Fomento leyó tres 
proyectos de decretos.

E l primero tiene por objeto o r ­
ganizar la distribución y  empleo de 
los fondos que se conceden para ia ex­
tinción de la langosta, con el fin de 
evitar que se distraigan de su verda­
dero objeto, regularizandoBU empleo y  
exigiendo la debida justificación ae 
loe gastos.

E l segundo dispone la creación de 
una junta para prevenir en cuanto sea 
posible la adulteración de los vinos 
españoles y  adoptar cuantas medidas 
sean necesarias para el desarrollo y  
perfecmonamiento de la  producción y  
la industria vinícola.

E l tercero consiste en una trasfe- 
rencib de crédite destinada á los gastos 
para el establecimiento de la  escuela 
de gimnasia. Esta se instalará en el

mismo local destinado á la 'escuela 
politécnica.

Finalmente, el ministro de la Go 
bernacion hizo relación de los qandi- 
datos que se disputan el triunfo en los 
distritos vacantes de senadores y  dipn- 
tados.

Antes de terminar el Consejo acor­
daron los ministros reunirse h oy  para 
resolver varios asuntos qne quedaron 
pendientes, y  que el señor Sagasta lle­
vase hoy á la firma de S. M . la  reina 
los decretos aprobados en este Cen- 
sejo.

N O T I C I A S  g e n e r a l e s

En loa centros oficiales se han reci­
bido los siguientes telégramas:

Gerona 3 .— E n la tarde de dia 1° se 
cayó de un puente da la carretera de 
esta ciudad á L a  Bisbal, situado sobre 
la riera llamada Peleiret, término de 
Juya, una tartana qne conducia un 
matrimonio y  dos h ijos , uno de seis 
años y  otro de cuatro, quedando el 
m ayor muerto en el acto y  gravemen­
te herido el otro, asi com o sus padres. 
L a  desgracia fné ocasionada por ha­
berse asustado la caballería al o ir el 
silbato de la locomotora da un tren de 
mercancías que pasaba por las inme­
diaciones.

He prodigan á ios heridos los auxi­
lios necesarios por Ia.s autoridades lo­
cales y  la guardia civil.

San Sebastian  3.— E l tren núm e­
ro 1 ha arrollado á un hombre en el 
kilómetro 62 entre San Sebastian y 
Pasajes, quedando muerto en el acto. 
Esta ilesgracia ocurrió 4 las 10 y  
54 minutos de la mañana de hoy.

Palm a, 3.— L a  guardia c iv il del 
puerto de M anacor ha sorprendido una 
partida de 10 jugadores en dicho pan­
to  y  otra de 11 en L a  Puebla.

Salamanca, 3 (1 0 ‘ 15 n .).— L a fuer­
za de la guardia civ il del puesto de 
Santibanez de la Sierra salió en per­
secución de una partida de ladrones, 
compuesta de cincc hombres armados 
á caballo, y  ha conseguido capturar­
los á todos, ocupándolos varias armas, 
llaves ganzúas, palanquetas y  cuatro 
caballerías. Todos ellos han sido pues­
tos á dispoeiaion del juzgado de S e ­
queros.

Albacete. 3 (11 ‘45 n ).— E l capitán 
de la guardia civ il de H ellin  participa 
que en el piuar de Rodríguez, á las 
once de la  noche, á  12 kilómetros de 
la población, se ha batido una pareja 
del cuerpo con el bandido R oche, re ­
sultando herido el guardia Navarro 
en el hombro derecho y  ambas manos 
del disparo que el bandido le hizo en 
el momento qne el guardia le apun­
taba.

Créese que el Roche vá  herido tam­
bién y  en faga  por el monte de Hellin, 
para donde ha salido fuerza de la 
Guardia civil con objeto de perseguir­
le y  capturarle.

Valencia 3 (6 '2  tarde),— H a sido 
d »p e d id o  ai lazareto sacio de Mahon 
el vapor español BeniearU , por traer 
patente sucia expedida en Buenos A i­
res el 6 de Diciem bre y  viso consular 
del S del mismo, en qne se declara 
qne ocurren invasiones del cólera 
morbo,

A storga  3 (7 ta rd e).—E ! tren m ix ­
to número 432 á causa d e  la rotura de 
un gancho de tracción y  cadena de se­
guridad de un vagón, sufrió en la  es­
tación de T orre tres horas 50 minutos 
de retraso.

L a rotura ocurrió en el kilómetro 
219.

E l maquinista sufrió leyes quema­
duras en ia cara.

A  la máquina quedaron unidos tres 
cochea, y  el resto del tren recorrió 
háüia atrás de f  DO á 600 metros.

L a  v ía  nada sufrió,

L os  requisitos que deberán reunir 
las tarjetas postales elaboradas por loa 
particulares para que sean cursadas 
por las oficinas de Correos, son las si­
guientes:

«1 .°  Sn tamaño no debe exceder 
de 14 centímetros de largo por 9 de | 
aucho.

2 .”  Deberán llevar adherido en el 
anverso (ángulo snperior de la  de­
recha) un sello de correo de valor 
igual al precio á que se expendan las 
tarjetas oficiales coa igual destino.

3.0 Deberán estar en cartulinas de 
buena calidad para que sean fácil­
mente manipuladas por loa empleados 
de Correos.

4.* En el BDverse no podrán llevar 
otra parte manuscrita que el nombre 
y  seña del destinatario, pero ei remi­

tente podrá, por medio de un sello, 
membrete ó de otro procedimiento t i ­
pográfico, consignar sn nombre, señas 
ó cualffiiqniera otra indicación que juz­
gue conveniente.

5.0 La circulación por Correos de 
estas tajertas queda sometida además 
á las rerlas consignadas en la Instruc­
ción  de 10 de M ayo de 1871, vigentes 
para las tarjetas oficiales.

S,® L as tarjetas que aparezcan en 
los buzones y  que no reúnan todos los 
requisitos anteriormente marcados, se­
rán detenidas, debiendo avisar los ad­
ministradores de Correos á loa remi­
tentes, ai estos fueran conocidos, para 
qne subsanen los defectos de qne aque­
llas adolezcan.*

A si se le comunica por la dirección 
de Correos á nuestro particular amigo 
y  compañero en la prensa Sr. M elga - 
rea, contestándole á nna instancia que 
presentó con fecha 22 de Noviembre 
último.

Con esta medida del Sr. Manai, 
podrá circular también la tarjeta 
postal de g iro  del Sr. M elgares, por la 
que tiene priv ileg io  de invención, y  
será pronto un hecho en España el 
establecimiento de los giros postales.

Consejos de L a lliy ien e  parael mes: 
«E l primero y  más crudo de todos 

los meses del año exige loa mayores 
cuidados para precaver las enfermeda­
des que trae consigo.

Favorece el frío seco las inflamacio­
nes de los órganos más ricos en sangre 
y  el frío húmedo exaspera los reuraa,- 
tismoa y  las afecciones nerviosas. Con 
tra ambos peligros convienen el í-jer 
c icio  activo, las ropas de lana, las ap li­
caciones racionales de agua fria  y  ali­
mentación sustanciosa, mejor que las 
estufas, chimeneas, y  sobre todo, que 
los braseros.

Las horas de paseo para convale­
cientes, niños y  ancianos, son de doce 
á tres de la tarde. No se olvide que el 
exceso do abrigo puede dañar tanto ó 
más qne la misma falta.»

Los registros municipales de Ma­
drid han inscrito durante el mes de 
Noviembre último 1.403 nacimientos 
de vivos, de los que 719 son de varo­
nes y  634 hembras.

L as defunciones ascienden á 1.438, 
existiendo, por lo  tanto, una diferencia 
en contra del movimiento de la pobla 
cion  de 55 indívidnalidades,

L a causa del exceso de defunciones 
procede, como repetidas veces hemos 
tenido ocasión de consignar, de los es­
tragos que la difteria causa.

E n el estado de la Deuda flotante 
que publica la Gaceta aparece que el 
total importe de aquella en I.® de 
Eueroerade 129.250.000 pesetas, pre­
sentando con relación al mes anterior 
un aumento de pesetas 4.60Ü.OOO pio- 
cedentes de la tercera entrega Je Jetr. i 
hecha al Banco de España por cuenta 
del anticipo de 25,000.000 acordado 
en Octubre último.

L os periódicos de Granada dan 
cuenta de una triste ceremonia verifi­
cada en Alham a en la noche del 25 d i  
Diciembre.

Cuando el horrible terremoto que 
destruyó á aquella ciudad en la noch* 
del 25 de Diciem bre de 1884, e lA yun  
tamiento hizo voto de salir procosio- 
nalmente todos los años, y  á perpetui­
dad, en igual noche y hora, cantando 
el Santo Rosario, para pedir á D ios 
que no volviera á repetirse aquella ca­
tástrofe.

A  las ocho y  media de la noche del 
dia 35 se cum plió el voto.

No quedó un alma en las casas, el 
silencio era imponente, escuchándose 
sólo el solemne canto del Santo Rosa­
rio, interrumpido por ios sollozos de 
los fieles.

Cuando llegó al paseo, donde se sal­
vó  la mayor parte del vecindario, se 
concluyó el Trisagio; despnes siguió 
la procesión hasta la parroquia, donde 
se cantó un responso.

En la caja de la vía férrea, y  en un 
sitio  próxim o á Álmadejenos, ha sido 
encontrado el cadáver del vecino del 
expresado pueblo llamado F elipe F er- 
nandee Gómez.

Despnes de activas diligencias ha 
resultado que dicho sujeto fué asesi­
nado por un vecino de Alm adenejos y 
otro de Alm adén, los cuales, come­
tido e l delito, lo  condujeron á la vía 
férrrea con objete de que fnera arro­
llado por algún tren y  no se sospe­
chara del crimen.

_ L os autares de este fueron condu­
cidos á la cárcel de Almadenejos.

Escriben de Baltanáa (Falencia) 
que en el pueblo de T illahán de P a- 
lenzuela ha fallecido el alcalde D . Ma­
riano Cantero, á consecuencia de 
haber sido m ordido por nn perro rabio­
so de sn pertenencia en el mes de No­
viem bre último, siendo varias las per­
sonas que se encuentran atacadas de 
la  misma enfermedad.

L a  esposa del referido alcalde ha sa­
lido en dirección á Paria para ser tra­
tada por el doctor Pastenr.

Las ricas minas de Alm adén, p r o ­
piedad del Estado, han producido en 
el año 1886 la cantidad de 51.198 
frascos de azogue, á cuya cifra puede 
asegurarse que no se habrá aproxim a­
do siquiera la producción de todas las 
dtm ás minas de azogue del mundo 
juntas.

S e ^ n  telégramas recibidos de las 
autoridades de M álaga y  Velez M ála­
ga, ha sido muerto por la guardia c i ­
v il, en este último punto, el célebre 
bandido y  secuestrador Frasco-A nlo- 
nio, lugarteuiente de Melgares y  el 
B izco  del Borge.

Aun cuando no se tienen detalles 
precisos de este suceso, sábese que 
F ra see-in ton io , siguiendo su antigua 
costumbre de imponer contribuciones 
á los propietarios de los sitios que re­
corría, se d irig ió á D. M iguel Moreno 
Velaseo, propietario de Velez Málaga, 
reclamándole una cantidad que é l irla 
en persona á recoger.

E l Sr. Moreno Veiasco dió cuenta á 
la  guardia civ il de la petición que le 
había sido formulada, alojándose dis­
frazados varios guardias, esperando 
la llegada de! bandido.

A  la hora convenida se presentó 
éste, trabándose una lucha entre él y  
ia guardia civil, que terminó con la 
muerte de Frasco-Antonio  á conse­
cuencia de un balazo que recibió en la 
cabesa durante ia refriega.

A  proj.ósito de la vida de este hom ­
bre, refiere E llm p a rc ia l  del siguiente 
modo su ingreso en la partida de Mel­
gares:

F raseo-A nton io  er» nn gitano que 
había cometido varios crímenes cuan­
do se presentó al Melgares. Esta ie d i­
j o  que tenia buenos antecedentes de él 
y  que le admitía en la  cuadrilla sin 
pruebas, por más que el gitano insis­
tía en que lo  probara antea. Melgares 
insistió en que no necesitaba pruebas, 
sino que desde luego le pondría á la 
obra, y  para ver de ¡o  qne era capaz, 
aquella noche habia de ir á un cortijo 
que le designó, entrar por la puerta 
principal mientras que él con su gente 
atacaría por otro lado.

Convenida la cosa y  la  hora. M el­
gares escribió un anónimo al dueño del 
cortijo, advirtióndoie, con todos sus 
pormenores, el asalto qne iba á dar 
Prasco-Antonio  y  previniéndole que él 
no tomaría parte en el hecho, por lo 
cual debía avisar á la  Guardia civil 
para escabechar al gitano.

E i dueño del cortijo, con efecto, 
avisó á la Guardia civil. Unas parejas 
se emboscaron en la casa y  prepararon 
UDOS tablones para cuando el bandido 
hubiera entrado no pudiera salir.

A  la hora convenid», F ran co-A n lo-  
nio uolo, con  su retaco, entró en el 
cortijo .

Dejáronlo entrar, y  cuando avan­
zaba en la casa en lo oscuro, hicieron 
dos disparos.

V ió  el hombre qne estaba cogido, 
disparó y  escapó á huir.

Saltó la empalizada, se arrojó por 
nn barranco, y  entre las malezas es- 
tnvo haciendo fuego y  retirándose, lle­
gando á disparar hasta diez y  seis ve­
ces é hiriendo á un guardia; él tam­
bién resultó ligeramente herido en un 
pié.

Y a  eu libertad, se fué á bascar al 
Melgares, y  en vez de mostrarse agra­
viado, Je dijo sencillamente: ¿«S irvo?»

Se habla convencido de que era una 
prueba á que le sometía su capitán, el 
cual hasta qne no v ió  que la Guardia 
civ il hacia fuego, no desechó la  sospe­
cha de qne fuera un hombre pagado 
contra él.

Desde entonces figuraba en la cua­
drilla y  se habia distinguido por la 
ferecidad de sus crímenee.

M achos plácemes merecen las auto­
ridades (le M álaga por este hecho, y 
especialmente la Guardia civ il de Ve- 
lez-M álaga, y  de esperar es que en 
vista de la muerte de Fraseo Antonio 
y  de la activa persecución de qne son 
objeto los demás bandidos de aquella

región, no tardará rancho en desapa­
recer por completo un bandolerismo 
contra el que nada ae habia podido 
hacer hasta ahora.

Desde Londres telegrafían á Z a  
Union lo  siguiente:

«H an impresionado grandemente 
las noticias de Oriente que ha recibi­
do la  prensa.

E l ílontenegro, Servia y  Rumania 
colocan sus ejércitos y  sus fortalezas 
com o si estuviésemos en víspera de una 
guerra.

Esto ha obligado á Turquía á de­
cretar la concentración de un cuerpo 
de ejército en A lbania, que será man­
dado por Psm an-Bajá.

Se ¡acentúa ia creencia de que se 
han enfriado notablemente las relacio­
nes entre Alem ania y  Austria, a ! mis­
mo tiempo que se han estrechado las 
d e  A lem ania con Rusia.

E l P a i i f  N eius  sostiene que la 
alianza entre Inglaterra y  Austria se 
impone. *

E n Jerez de la Frontera ha quedado 
constituida la Cámara de Comercio.

Parece que mny en breve se creará 
por el ministerio de la Gnerra una 
caja de previsión, que, mediante un 
pequeño interés y  con m ódico descuen­
to del sueldo, proporcionará á los ofi- 
cialee de todas las gerarquias del ejér- 
ciio  las cantidades que necesiten para 
subvenir á sus necesidades extraordi­
narias.

En 1a carretera de P onferrada á la 
Espida (provincia de O viedo) se ha 
hundido e l puente provisional de A r - 
gancinas E n esa misma carretera es­
tán amenazando ru in » el ti-istomento 
célebre puente de Pilotnerto y  el de 
V im eda, merced á lo cual la incom u- 
nicaciou es casi absoluta entre varios 
importantes y  populosos concejos de 
aquella provincia.

Se han concedido estaciones telegrá­
ficas en Celanova (Orense), Puerto de 
Mazarron (M urcia) y  Puerto del Refu­
g io  (Canarias), las qne se abrirán mny 
en breve, y  se ha declarado perm a­
nente la de Las Palmas de la Gran 
Canaria.

El h ijo m ayor del príncipe im perial 
de Alemania continua su aprendizaje 
de futuro soberano.

Según un colega, después de haber 
terminado su carrera de leyes en la 
Universidad deBonn, habia trabajado 
y a  en el palacio de la justicia y  en las 
oficinas de la Adm inistiacion provin­
cial de Poatdam.

Ahora se le va á in iciar en loa mis­
terios de la alta política, ocupándole 
prim ero en la Cancillería y  luego 
sucesivamente en todos los ministerios 
en los que trabajará como m ero em­
pleado auxiliar, bajo la inmediata 
inspección de los jefes de los diferen­
tes ramos.

Com oel futuro emperador continua­
rá  mandando en persona los húsares 
de la guardia, de los qne es coronel, 
va  ú ser uno de los hom bres más ata­
reados que ezü-tan en los Estados de 
su abuelo.

L a  Cámara española de Com ercio 
en Tánger tiene el pensamiento, s i l o ­
gra reunir fondos bastantes, de favo­
recer desde luego y  por su mediación 
la com pra y  venta de mercancías, es­
tableciendo almacenes donde, á mane­
ra  de Exposición permanente, se colo- 
carian muestrarios completos que loa 
fabricantes é industríales le remitan, 
detallando minuciosamente la proce­
dencia, calidad y  precio da los géne­
ros, manera de hacer los giros, com i­
sión por las ventas al detalle ó »1 por 
m ayor, y  cuantas advertencias pudie­
ran dirigirse con reserva 6 sin ella á 
nn agente ó  comisionista particular de 
esos mismos industriales.

Mientras tanto, la Cámara va á pu­
blicar nn Boletín  con noticias que in ­
teresen al comercio y  que completen 
las qne á su vez facilitará en su co ­
rrespondencia particular con cuantos 
la  soliciten.

E l jueves último se verificó en  la 
basílica de Santiago la traslación de 
las sagradas reliquias del Santo A p os­
to! .

L a  procesión recorrió las naves de 
la basílica y  fué presidida por el pre
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lado, asistiendo la corporación muni­
cipal.

Durante la  procesión anduvo el 
gran incensario llamado boía ftm eiro.

Recibieron la Sagrada Eucaristía 
más de 2.000 fieles.

El dinero de la o&enda iba coloca 
do en una riquísim a copa de oro, re­
galo de los duques de M ootpessier, 
valorada su parte artística en 4.000 
reales y  su material en 6.000.

En el ofertorio de la misa hizo la 
airenda el señor alcalde presidente, en 
nombre de 8 . M. el R ey  don Alfon-, 
so X I I I  y  de la augusta regente dol 
Reino.

U a b in a .— Se  ha dispuesto sea p a ­
sa lortado para esta córte, en comisión 
de servicio, el teniente de navio don 
Joeé de Ibarra.

*  *
— Han sido destinados á las fraga­

tas «Carm en, Lealtad y  A im ansa ,» 
lossegundosm édiooe, respectivamente, 
D . Antonio Jurado, D . Celestino Fer­
nandez y  D . M iguel Moreno.

E l movimiento de vinos por el puer­
to de Pasajes es cada dia más im por­
tante.

Durante el mes de N oviem bre lle ­
garon á aquel, destinados á la expor­
tación, 931 vagones con 10.055 pipas 
y  peso de 6.720 toneladas de vino, 
casi todo procedente de A ragón  y  la 
R ioja.

P or  H endaya han ido á Francia en 
el mismo mea 11.000 toneladas de v i ­
no; por manera que la salida por estos 
dos solos puntos, asciende á cerca de 
diez y  ocho mil toneladas de vino, 
habiendo ya  datos para afirmar que 
ias exportaciones de este mes aún 
excederán á laa realizadas en el pa­
sado.

E l negocio de vinos en Francia es­
tá en la actualidad bastante encalma­
do, lo cual no es de extrañar, por ser 
consecuencia nocesaria <le las opera­
ciones ds fin de año, pero las noticias 
que de allí so reciben hacen confiar en 
que, pasada la primara quincena de 
Enero, tomen ios negocios gran acti­
vidad.

N O T I C I A S  T E L E G R A F I C A S .

Zóndres  3 .— El T im es  insiste esta 
mañana en la grave noticia que díó 
hace tres diaa sobre la existencia de

un tratado secreto de alianza entre R u ­
sia y  Alemania.

Añade que la base de dicha alianza 
es la siguiente:

Si estalla una guerra entre Francia 
y  Alemania, el Orobierno de San Pe- 
tersburgo se com prom eteá permanecer 
neutral.

Si surge la lucha entre Austria y  
R usia, el Gabinete de Berlín se obliga 
á observar la misma actitud.

P a r ís  3 .— Adelantan las negocia­
ciones para constituir una mayoría 
parlamentaria á favor del M inisterio 
actual.

Esto no obstante, se tropieza con 
sérias dificultades á causa de la  acti­
tud de muchos diputados de la izquíer - 
da, que sólo prestarán su concurso al 
Gabinete, si éste realiza las reformas 
qne se vienen pidiendo, y  en particu­
lar la  relativa á la supresión del p re - ' 
supuesto de Cultos.

E l 8r . F erry  está haciendo grandes 
esfuerzos en pró de la conciliación re­
publicana.

P a r is ,  3 .— Se comenta mucho la 
insistencia del T ke T im es, general­
mente bien informado, en anunciar 
que existe uu tratado de alianza ruso 
alemana.

Se dice que el principe de Bism ark, 
deseando evitar que se llevara á cabo 
una inteligencia entre R u sia  y  Fran 
cia, no se opondría á que el Gobierno 
de San Petersburgo hiciese en Oriente 
una politica contraria á los intereses 
de Austria.

L ondres, 3 .— E l M orn ig-P ost pu­
blica hoy un despacho de Berlín , di­
ciendo que e! discurso que el príncipe 
heredero d irig ió al emperador confir­
ma la creencia de que en Berlín  pre - 
valecen las corrientes de paz.

P a r is  '■>.— El periódico la Liberté  
se ocupa esta tarde de la noticia con 
tanta insistencia repetida por el T i­
mes de Lóndres, de qne existe un tra 
tado secreto de alianza entre Rusia y  
Alem ania,

L a  Liberté dice que, en efecto, se 
han estrechado las relaciones entre las 
córtes de Berlín  y  San Petersburgo; 
lero que tiene motivos para saber que 
a intimidad que reina actualmente en­

tre ellas no ha tom ado la form a de 
alianza.

Añade que esto no afecta en manera 
alguna á las relaciones de F raooia  con 
Alem ania ó Rusia.

Lisboa 3 .— Se considera m uy pro­
bable la  próxima disolución de las 
Córtes portuguesas.

P a r is  3.— Loe fondos de B rtado se

han presentado con mejor tendencia 
en la B olsa de hoy.

E ! 3 por 100 francés ha subido 10 
céntimos de«de la clausura de la Bolsa 
anterior; el 4 por 100 exterior español 
60; el italiano 20; las Cubas 2 1|2 
francos, y  el portugués 60 céntimos.

Lóndres 3.— El Sr. Chamberlain ha 
consentido al fin tomar parte en la 
conferencia oficiosa con los señores 
Gladstone, M orley y  Hareourt sobre 
la cuestión irlandesa.

E l Sr. Goschen ha aceptado el cargo 
de canciller de Echiquier.

Esta aceptación ha merecido la 
aprobación del Sr. Hartington.

L a Diputación búlgara ha almorza­
do esta mañana con el lord corregidor.

La reunión ha tenido un carácter 
puramente privado.

*
»  *

T7LTIM0B TELÉQRAMA8
Lóndres 4.— E n los circuios p o liti- 

cos circula muy acreditado el rumor 
de que el Sr. Bmith será nombrado 
leader de la Cámara de los Comunes y  
prim er lord de la Tesorería.

Se añade que el'm arqués de Salia- 
bury, conservando el puesto de primer 
ministro, se encargará de la cartera de 
Negocios extranjeros.

En cuanto 4 lord Iddesleigh, que lo 
desempeña actualmente, se asegura 
que se retirará del Gabinete.

Parece que ha surgido una nueva 
disidencia ministerial, tanto sobre la 
cuestión de Irlanda, como respecto de 
los asuntos exteriores.

Se comenta mucho el hecho de que 
el ex-ministro Chamberlain haya ac­
cedido á entrar en uegoclaciones con 
Gladstone sobre la cueetion d e ir la rd a .

Se afirma que se trata de buscar una 
fórmula de conciliación.

La opinión general es que la situa- 
oioD es insostenible y  que no hay más 
remedio que abordar de frente la cues­
tión irlandesa.

Han vuelto á circular noticias pesi­
mistas sobre la cuestión de Oriente.

Se habla de grandes aprestos belico­
sos en los puertos de Rusia y  del M ar 
N egro y  de la llegada de nuevas trepas 
en las provincias dei Sudoeste de aquel 
im perio.

BA N CO  D E  E SPA Ñ A .

El Consejo de gobieruo, con presen­
cia  del h.tlanoe de fin de D iciem bre de 
1886, ha acordado repartir la canti­
dad de sesenta  pesetas por acción de­

ducida ya  la contribución correspeu- 
diente, como complemento de benefi­
cios del añ» último.

En su consecuencia, desde ei sábado 
8 del actual, de once de la  mañana á 
tres de la tarde, y  por el orden que se 
expresa á continuación, pueden pre­
sentarse los señores accionistas en el 
negociado de acciones de la secretaria 
con  los respectivos extractos de ins­
cripción, á fin de percibir en el acto el 
expresado dividendo:

Sábado 8 de Enero de 1887.— L e­
tras del registro del extracto D . E . F  
P . Q. K . y R .

Lunes 10 da id .— Id . id. id . G . H , 
I .  J . S. y  T.

Martes 11 de id .— Id . id. id. A . L . 
L l. U . V . y  Z . y  las inalienables.

Miércoles 12 de id .— Id. id. id. B .
C. N . M. y  O.

Se advierte qne loa pagos se verifi­
carán en los días que quedan señala-

‘ dos, y  que desde el jueves 13 en a d e - 
ll lante se harán indistintamente.

M adrid 3 de Enero de 1887.— E l 
secretario g ea a ra l,/ va n  de M ora lesg  

i Serrano.

Cotización oficial del dia 3

FONDOS FÚBUCoS.
Ultime
precio,

Movimiento

Alzo. Baja

Dauda p er^ tiia  al 4
por 100 in te r io r ... . 6 6  35 > i

Idem id. pe(]ueii03. . .  . 6 6  40 > »
Idem id. ñn eorieute. . 6 6  50 » >
Idem id. tiii prOximo... 0 0  00
Ídem id. al 4 p or  100

exterior.................... 66 75 9
Idem id. pequedoe.. .< 0 0  00 > >
Leuda nmortlzabls al

4 por 1 0 0 . . , ............ 7 9  75 05 9
dem  id . pequeños........ 8 0  0 0 2 0 9

Billetes hipotecarios
de Cuba..................... 92  80 > »

D.» G.» al 3 por 100 y
1 por 100 am............. 0 0  0 0 > 9

Anualidadea da Cuba. 0 0  00 > >
Carpe ta3(prúTiaionaIes

de Cuba................... 0 0  ÜÜ 20 >
Obllgacioues munici­

pales.......................... 0 0  00 > 9

Obligaeieues dsl sanco
Hipotecario.............. 0 0  00 > 9

Cédulas liípotecariag
a l 6 por 100.............. 0 0  0 0 » 9

Idem id. al 5 por 100.. . 1 00  50 > Id
Acciouea del Banco de

Kspafia..................... 3 8 6  00 50 >
Londres & 90 dias fe­

cha............................. 47  60 > 9

Parla & ocho días vista 4*97 > 9

Boisin de anoche.
M adrid: Contado, OO'OO.
P in  de mes. 66‘ 50.
Exterior, OO'OO.
Próxim o, 00*00.
Barcelona interior, 66*27 
Exterior, 66'SO. 

j Paris, 00*00.

i   . - ——

j Espectáculos para hoy.
í -  —.

I R E A L .— 8 D 2.— Turno 1.* impar.
■ — L a  Africana.
í E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  media.
• — Turno 2 .°  im par.— Traidor, incon ­

feso y  m ártir.— Loados sordos.
; P R IN C E S A .— A  las ocho y  media.

3.* serie.— 1.“ de abono.— Turno im­
par. San Sebastian, m ártir.—  E l
panadizo de L ola .— Intermedios por el 
Sexteto.

Z A R Z U E L A .— A  laa ocho y  m e- 
m edia.— Función 90 de abono,— T u r­
no 2 . '  im par.— El juramento.

A P O L O .— A  les ocho y  media.—  
L a  gran vía. —L os valientes.— Cádiz. 
— Segando acto de la misma.

C O M E D IA .— A  ias ocho y  inedia. 
— Pelaez.— ■Ultramarinos.— ¡A  vivir! 
— L os demonios en el cuerpo.

IxA K A .—  A  las oche y  media.—  
Turno 2.*̂  im par.— ¿Quiere usted co ­
mer con noBütrrosV— Los tocayos.—  
Las tres rosas.— Pepa la frescachona 
ó  el colegial desenvuelto.

E S L A V A .— A la s  ocho y  inedia.—  
, T orn o  ] im par.— El Teatro Nuevo.
' — Jnanito Tenorio.El oro de la reac-
■ ciou.— Retreta.
i N O V E D A D E S .— A  las bocho.—
• 1.* sección.— E l herrero da Chateau- 
¡ dnn.
; A  laa diez 2 ,* sección. -  E l tam bo- 
! rilero.
; M A R T IN .— A  laa ocho y  media
; E l nacimiento del Mesias.

A L H A M B R A .— A  las ocho y  me- 
- dia.— La Pasionaria,— Cuatro pala 
1 bras (d ia logo).— Prestidigiteoion. 
i P R IC E .— A  las ocho y  media.—

L os célebres H anlon Lees ejecutarán 
el vaudevüle en tres actos «U n viaje 
á Suiza,» en el que tomará pá rte la  
bailarina española Cármen Dauaet.

Boletín com ercial.
P i t i l l a s  (N avarra).— En esta mes 

sigue la extracción de los ricos vinos 
de aqui para provincia.^ al precio de 
12 rs. cántaros de 11*77 litros, ha 
biéndose sacado sobre 5.000 cántaros; 
i  este precio se podrian com prar par­
tidas de coneideraeion, debiendo ad ­
vertir que las clases son superiores, 
alcanzando la generalidad, despnes de 
un buen oolor y  eaquisitos de aroma, 
una graduación de 15 á 16 grados de 
alcohol.

L os gastos municipales y  de conduc 
cion  á la estación del ferro-carril son 
loa siguientes: derecho municipal 6 
garapito 0'5ü p esetasp orl2  cántaros;

llenar y  cargar las barricas, 1‘ 50 pe­
setas por 100 cántaros; sacar á la esta 
cioti 2*50 pesetas por 100 cántaros.

Se halla establecido un esmerado 
servicio para la  m edición; carga y  
eondttcioD, y  el encargado de este, 
que v ive  á la entrada de la estación, 
ha establecido una fonda con toda co­
modidad, de que se carecía en este 
pueblo.

L as transacciones en cereales nulas.
O liva se recolecta m uy poca, pero 

de buena clase.
S a n  V io b s t b  (R io ja ).— E l tiempo 

ha venido á demostrar la verdad; he 
consignado diferentes veces que es un 
mal muy grande para los centros pro­
ductores el exigir 6 pretender mayo­
res precios que aquellos qne la  razón

y  la práctica aconsejan, porque sucede 
siempre que hay la  demanda y  firme­
za, viene la  exageración y  ahuyenta al 
comerciante queprecisado á tener para 
el consumo de su clientela una clase 
dada y  uu precio arreglado al general 
del pais, sin que pueda todos los días 
alzar los precios, pues esto im plicaría 
una falta de form alidad, y  antes se 
busca por todas partes, y  si esto no es 
bastante, se adultera.

Pues bien, algo de esto sucede aquí; 
se hizo buena cosecha, de buena clase, 
se vendió mucho fruto y  luego alguna 
que otra cosecha,Jy a ! observar esto, 
han calculado que pueden pedir cnan­
to  quieran, que no hay más vino que 
este, y  se eucuentran hoy|con que de­
bieran haberse exportado 120.000 cán­

taras y  no han salido la tercera parte.
Como consecnenoia de esto se nota 

la falta de compradores, qne, vistas 
estas exigencias, se han largado á la 
M ancha, en donde encontrarán, sino 
el vino de R ioja , otro con que poder 
servir al público sin andarles con su­
bidas incesantes.

E s un mal tan arraigado, y  causa 
tantos perjuicios, que cuanto se haga 
para desterrarlo será poco.

Como consecuencia de lo expuesto, 
comprenderá que hay gran paraliza­
ción, y  que los caldos han descendido 
algo, cotizándose el bajo á 12 1[2 y 
14; el medio á 17 y  18, y  á 22 y  22 lj2  
el bueno, cuando hace 15 días se pedia 
por todos en general 3 reales más en 
clase.

E l tiempo bueno por el cam po; an­
tes de ayer amanecimos con una na- 
vada que sigue, habiendo empezado el 
deshielo.

L os  sembrados de buen aspecto.
H abo .— En este mercado de  cerea- 

es rigieron ios precios siguientes:
T rigo de 40 á 42 rs. fanega de 54*94 

litros; cebada de 26 á 30; avena de 20 
á 22; centeno de 24 á 26: alubias va­
lencianas de 74 á 78; empaladas de 58 
á 64; caparrones blancos de 76 á 80; 
encarnados de 72 á 74; habas blandas 
de 40 á 42; duras de 30 á 34; maíz de 
28 á 32; arvejas de 28 á 30; ricas ds 
40 á 42.

Folletín (16)

i

Ü  mu DEL iSTlfi'
POR

Don Torcuato Tárrago.

— Según y  conforme. P ara resol­
verme necesito saber u ra  cosa.

— ¿Qué?
— ¿Estáis seguro que D . P edro de 

M álaga ae haya dispuesto á cum plir su 
contrato... en el caso que m uera... el 
rey?

— Ese contrato quedó ratificado ano­
che solemnemente.

_ — ¡Anoche! exclam ó R u f, no pn 
diendo disimular la  extraordinaria 
emoción que se apoderó de él.

— Si.
— ¿En donde?
— E n Barcelona.
— ¿Luego está en Barcelona Ism ail- 

ben-Juceí?
— Si.

— ¿ Y  también su hermana Zuleim a- 
Zobeid?

— También.
—-Entonces, señor,— exclam ó R u f 

con uua exaltación terrible que se ma­
nifestó en sus ademanes, en  su gesto,
en sus palabras; —  entonces  ¡yo
mato al Rey!

Perot no v ió  en la agitación de su 
paje más que la ciega voluntad del 
hombre que se sabordiua por su g ra ­
titud á todos los sacrificios. Pero en 
aquella repentina resolución había 
otra cosa tal vez más terrible.

Veamos ahora la  profundidad de es­
te abismo.

C A P IT U L O  V .

Jtuf.

Para descender á ese misterioso an­
tro que se llama el cvrazon del hombre 
os preciso levantar capa por capa loa 
velos que lo  envuelven.

E l d iálogo qne acabamos de oir te ­
nia dos grandes y  espantosas relacio­

nes. Una la  de cometer un regicidio en 
la persona de Fernando V ; otra el se­
creto que R u f  habia revelado al acep­
tar iucondicionalmente el cargo de 
asesino.

L a inmensa gratitud que éste debiv 
á Ferot de Valonga no podia llegar á 
tanto. Si el señor quería, com o dice 
U  locución castellana, sacar el ascua 
e$n mano ajena, era porqueen aquellos 
tiempos la voluntad feudal aún ae ha­
cia sentir enérgicamente sobre el feu­
datario, y  porque, ciego por e! senti­
miento de la pasión y  ofuscado por el 
deseo, no vela sino el objeto qne le do­
minaba. sin detenerse en los inconve­
nientes.

P ara el caballero del Vallés, R u f 
sería el brazo y  é l la voluntad; mejor 
d icho, e l pago seria un nuevo eslabón 
de la cadena que principiaba en don 
Pedro de M álaga y  debía terminar en 
en el puñal que pusiese término á la 
v id* del rey.

Todo esto tenia una explicación for ­
midable, pero lógica.

L o  que no la tenía era la resolución 
súbita y  repentina del paje.
¿£A sl com o hay abismos en la  natura­

leza, los hay aun más espautososen la 
condición humana. R u f  era uno da 
esos abismos como hamos dicho más 
arriba. La eterna sombra que revestía 
su semblante, ei brillo tempestuoso de 
su mirada, e l am argo desden de su 
sonrisa, denotaba que aquella ju v e n - 
tud exuberante y  generosa estaba aca­
so desdeñada por la  fatalidad ó malde­
cida por el destino.

R u f  habia sido feliz en su oscura 
condición de feudatario, eu su también 
oscuro origen y  procedencia, y  aun en 
medio del ejército cristiano, donde no 
pocas veces se habia distinguido al la ­
do de su señor. Leal y  noblemente ha­
bla servido en las huestes conquistado­
ras, y  alguna que otra vez habia mere­
cido los aplausos y  distinción de los 
caudillos que lo guiaban á la viotoria.

Antes de ese periodo su existencia 
no habla sido empañada por una nube 
siquiera. Una ballesta al hombro, ana 
honda cruzada sobre el pecho, un pu­
ñal al cinto y un chuzo eu las manos, 
hablan sido los objetos más preferentes 
de aquel jóveu  uraño y  casi siempre 
reservado.

Constantemente en el bosque, más

bien persiguiendo la  caza agena que la 
de su señor; constantemente luclmndo 
con  el viento, el frío , e l calor, la tem­
pestad y  la lluvia, llegó á adquirir la 
independencia propia del hombre de 
las selvas, lo  «ual lo  hizo poco espan- 
eivo, y  díó á  su carácter ese tinte som ­
brío con quo lo acabamos de presentar 
en escena.

Antes del último llamamiento que el 
rey  de A ragón  había hecho á sus va­
sallos para que le auxiliaran eu la 
guerra de Granada, Perot de Valon­
ga  se habia aficionado tanto á su deu­
do, que le  toleraba aqnella exiateucia 
independiente que podía terminar por 
no reconocer freno alguno, merced á lo  
bravio de su carácter enérgico y  altivo, 
pero una profunda compasión, á causa 
de sn desconocido origen, impulsaba 
a l caballero del V allés á dejarlo obrar, 
de modo que R u f acabó por ser un ca­
zador furtivo. Sabido es que entonces 
se eastigaba con severlsimas penas 
cualquiera infracción de casa, y  más 
de una vez tavo Perot que defender 4 
su paje de las legitimas quejas de los 
señorea vecinos, que no podían con-»

Ayuntamiento de Madrid
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Empleida» con el mayor éxito, ha^e mai de 50 axtoe^^^ la mayorit de lo« médicos, para c u w  la
d^&rroUo d e las íCreDes.A n e m ia , la O io r o s u  {colores palltlos) y  para 

La luscripcloD de estas pildoras en el bucto Codex fraaces, tM spwaa de todo' etofío . 
Bsijaie en cada ftiiora ti ntmbre étl inventor, como m etta nnrea.

nnii~ininfifiSip d e  la s  SaM floaeío& ee,
P Á R I S ; 8 , R u s  P a y a n a * .

CURACION ASEGURADA
S3 i !* 9 c h B 9 B  pn¡m (ía»g9i9.

Tenías por m hjor en Madrid- M elchor Garcia, Capellanes 1. duplicad*.— Por menor: 8. / j í ¡  
Ocaña, Garcerá, ürlega , Maria Moreno y G arrido.— Para los pedidos importantes dirigirse si . ' « 5  
inventor ó bien 4 la A gencia Saavedra, rué Blanche. 38, París, con fondos ó buenas referenciasr g a g u

I N  LOS

6 A A N D S S  Á X . ! H & G £ N £ S
DE

La Isla de Cuba
18 M A ü rJD  MONTERA, 18

OCHO MILLONES DE RICOS GÉNEROS
pñra Señoras, Hombres y  Niños.

’ la liamos la at*nci<>n de las seil ras que no conocen esta gran casa y  estos 
vasfor .•'.lniace' 0 '̂ . que eu el os se e ccentraii h s  t>‘l s, os Abrig as las Cha- 
quetilas, los Sumbrercs y to 'a s  las altas faotasfaa más ricas y de más gasto 
que P'ii'ieraii ver hoy in  'os ( sc ipnrates de los cou  ercios más renombrados 
d íl  x 'ranji ro.

Fjeosa d-tan ita -en te  et) los i-recioB v ten- en présenle que estos c o  les 
encontraríin i on facilidad en ot’-ii parte. Las peta na . que visiten estos alm a­
cenas podrán segorarqu e jam ás ventajas tan (¡raudes lian sido ofrecidas al 
público .\cabainos ce  recib ir la última r^m sa de a» novedades en Abri.-os 
áe París v B riin , que so ■ una preciosidod.

{Teléfono 67 i DhTU hablar con cst s Almacenes ó con el p ro p ie -r i>  don 
Eduardo G -rcii'.)

POR .S PUROS P O R SPE 'E T A S
un traje de cachemir ó un corsé de buenas baile- 
merino negro y de cuan- ñas, forma coraza, último 
tos colores se quieran, modelo.
Damos ¡o  varas doble a o - Tenernos 600.
cho ----------------------------

2.000 cortes tenemos. POR 3 PESF.T 'S

POR 5 DUROS 
un abr'go  v isita de Otto- 
man y paño presidente, 
m odelos nuevos y de îra'i 
abr go.

200 doBiíe fscoger

POR 10 PE S R T 'S . 
nn traje con 10 varas pre - 
ciosas lana'i d^ble ancho 
últim a novedad.

Rristen 3 ROO trajes.

POR 4 DUROS, 
un trajo de seda con 2rt va­
ras de telas listadas en to - 
dos los colores y  de un 
efecto precioso

600 <f escoger.

POR 20 PERE'IríS 
una fald lieclir para ves 
tir. con cojidiis elegantes

roodia docena pañuelos de 
POR 16 PESETAS laretón blanc'-s eonini ial 

una falda herlu  de raso bordada en colores, 
de seda, precios-imente Teiiemos'iOti docenas.
bordada Y forrada toda d e  ------------
franela. POR IH PFSETAS
Existen todos los «nJorcí. un juego cortinas de yute
---------------------------------------- bonilisimas, con sus cene-

POR 1 PESETAS fas 7  llecrs de m acho 
un rico manguito de pelo ••briío 
fargo con borlas; y otros 600 donde estnyer.
!i go  más caros, ei n car­
tera estuche y p  rt i mo 
cedas

Existen SÜO.

POR 3 Pi l i . c\Ji/ cuiiuu;) ccuau ica  >i <
7 pliegues á la iiTg'esa. un* pieza
i .r í .á l . - i : - , . . . ! . , . .  ,-rn .;„„.p  ra cama camera, clase

POR 3 I’E'^ETa S 
un buen lapete de 7 cuar­
tas en cuadro con cenefag 
fiero para camillas y  vela­
dores.

Tenemos iüO
de lanas listadas, última 
moda.

Tenemos 200.
auperor.

rsnmtw

POR iS  PESETAS 
una chaqueta pa^a señora 
de ricos paños ingleses, 
para invierno, modelos úl 
timos y  elegantes.

200 <1 todos medidas.

POR iiO PESETA.-i 
DD traje con 20 varas de

Eró negro, pura seda de 
yon, que garantezamos.

600 donde escojer.

POR 8 DUR' S 
un traje en caja, medio 
hecho con ricos borlados 
y  telas preciosas con su 
figurín, u  tim os modelos.

Existen 60.

POR 10 PESETAS 
un m agsifiro chal de ocho

Suatas, de gran abrigo, 
ibujos nuevos y  colores 

oscuros.
Existen 'XKI chales.

300 docenas.

POR 6 PESETAS, 
una colcha blanca de j 
qué con buen fleco y  i 
bnjos bonitos.

E xisen  iOO.

POR UI PESETAS 
una manta p arac-m a, de 
Una de Mallorca con boni 
tas cenefas y de mucho 
abrigo.

Existen 160.

j POR í) PF,SETAS_ 
;un traje de ricos panos 

POR 4 PE.SESAS. ípara hombre, tes gtisti s 
una preciosa toquil a de'im ittcion i  los trajes in- 
felna de eeda en todos los g le s^ . damos 3 metros 
colorea.

Tenemos 4'i docenas.

POR 4 DUROS 
una bata de i ano hecha y

paraelte«n n  com pleto y 
Existen 8(10 cortes.

COMTBi PrLMONÍAS 
POR 6 PESETAS

conbonitosbo'dados,pa:a|un traje interior de gran 
señora y señorita^ labrigo ó una camisa de

Todaslas'Hedidas. franela de salud.
Tenemos para teñora y  para

hmdore.PO R 20 PESETAS 
un bonito pa.desú im per . 
m eab'e para señeras y n i-j p o R  g PESETAS 
ñas de todaslas edades. ;meJia d o c e n a  toballas 

Existen, más de'cW . grandes rOn uua bonita

POR 3 DUROS 
un traje para seiiora de 
alta mo ta coi li>t s de 
colores y  damos iO viiras 
doble anclro.

Tenemos 400 cortes.

■' ~  inic al bordada.
POR K PESETAS Existen  20 docenas.

un abrigo de invierno d e -----------------------------------------
t-las  fuer:es, para niñas' PUR 6 REALES
de todas las edades. .alfombra pava loa

r««#mos 200. , pitó de la cama, con boni-

POK i; DUROS 
un precioso abrigo dolman 
guarnecido con ricas pie- 
lea.

Existen 80.

PO R G PESETAS 
una chaqueta Jersey in 
glés de todos loe colores y 
todas las medidas.

Tenemos 800.

POR O PESETAS 
una pieza de tela blanca 
superior para sábanas y 
camisas, tiene la pieza 24 
varas, vi sea real y medio. 

Existen  400 piteas.

ríos dibujos.
Tenemos 600.

P (iR 2U P E S E 'A S  
u u rico  traje de m i jana 
con falda y matiné ferra­
da en franela de salud. 

Todas las medulas.

PO R 40 PESETAS.
'B  traje de punto mari­
nero, en todos los co'ores 
para niños de todas las 
edades.

POR 8 REALES 
pieles pac I adornar 
abrigos y los trajes 

Recibidas 400

ÍÍÍL¿¿ ^J}
No pueden ser curados s in  LZITINA 

Las Sales d e  Tyitina gr.iuuladas cfcrTescoiites de Ch, íT i f  nBSJZZsn, 
Ingeridas en peaueiía dúsls, JiaocU iio«pavi.(vi ¡ r, úIo las aivuiUa- y aiv¡i;is luralus 
Insoluble* arrastrados por las se.'M-ioiies lirn iii-. i.sle l’onónioiiij oxjiUia su 
eficacia contra las eniermcdades arriba liidioudu'.

P A R I S :  P e r d r i r U  I*. Kdíou. -- i.»/' en te ttlS l is  Fi¡e„i',CíaS.

Vosotros todos los que padecéis 
del pecho, ensayad las Cápsula., 
del D octor F O U R N IE R .

Depósito en todas k s  farmacias.

> r '  5-f ’-a ■

¿ i-í-

. " t i  _

1 C A h D íI A B E O S  

VRCPioa 

MUY ELEGANTES 

para  Jardines 

P O S E S I O N E S

DE

JlECftEO

Plazas Plazuelas
V

(4I.0RIET.aS

C.VLLE

DEL

Mesón dePai'edes
núm ero 21 

—  M A D R ID  —

DE LOS 

C A N D E L A B R O S

3"’.50'“ '
GRDESO

por la parte inferior

0'",30‘'

P E SO  

2 6 0  k i l o s .

PRE' TO 

S I N  F A R O L E S  

2 6 0  Pesetas.

CON P A R O L E S

REDONDOS

V

CRISTALES PLANOS 

3 4 0  pesetas.

Ci.

los

POR 4 PESETAS 
una falda paño liso fuerte 
>ara gran abrigo fon  vo- 
ante plise y  en todos los 

colores.
Tenemos 80

NO MAS TERCIANAS

L 4  H O R T E L A N A
E stos cé lebres p o lv o s  a titi-iiiterm iten tes 

qu e tan p rod ig iosa s  cu racion es  de las fiebres 
v ien en  h a cien d o  h a ce  m ed io  s ig lo  en S ev illa , 
y  q u e  h o y  d ispon e en  M adrid  y  en  tod a  E s­
p a ñ a  los m ás reputados p rofesores, cu ran  ra­
d ica lm en te  las tercian as y  cu a rtan as m ás te ­
n aces.

.\1ÉT0D0 IteR A  Tn i'IARLO S
L os 27 p a p e lillos  se eu cu e iitra n  d iv id id o s  

en  d os co lo re s : los  n u e v e  rosa , se tom arán  en  
los  tres  p rim eros d ía s , u n o  antes de altnor 
xar, o tro  antes d e  co m e r  y  o tro  an tes d e  cen ar, 
cu id a n d o  de desleírlos m u y  b ie n  en  u n a  p oca  
d e  af?ua. L o s  18 restantes, eu  lo s  seis días 
sigu ien tes y  en  la  m ism a  fo rm a , a d v ir t ié n d o ­
se q u e  DO se tom aráu  m ien tras la  ca len tu ra , y  
q u e  se abstendrán  m ientras ta n to  del u so  (íel 
v in o , a g u a rd ie n te , v in a g r e  y  tod a  c la se  de  
ácidos.

S E  V E N D E

Botica de M inguez
SA N T IA G O  16 y  18 V A L L A .D 0 L 1D .

A  16 re a le s  C a J A .

ftNO&RIO DEL CQMBCiO
DE LA INDUSTRIA,

DE LA HAQISTEATUEA
Y DE LA ADMINISTRACION

í) D irectorio de las 400.00o 
señas deEspaña, Ultramar. 
Estados Hispano-America- 
nos— y  P ortu ga l.— B A I- 
LLY-B.AlLLIEltE. —  Con 
anuncios y referencias al 
Ccinercio é Industria nacio­
nal y ext'an jera.— 1887.— 
Un tom o encartonado en 
tela de más de 2.ÍÍ00 pá- 
cinas— Preeioen Esparta: 20 
pesetas
Obra útil é indispeiisabte 

para todos-— Evita pefoidade 
tiem po.— Tesoro p.ara la pro 
paganúa com ercial é indus­
trial.—Este libro debe estar 
siempre en el bufete do toda 
persona, p 'r  insignificantes 
que sean sus negocios.

Se vende en la Libreria do 
D, CárloB Bailly -  Bailliere, 

lazado Santa Ana,níim . Hl, 
adriil, y en las principales 

librerías de España.
i
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I,MENTOS DE BOTANtC.A AGRICOLA

POR 2 PESETAS 
un par de zapatilla suizas 
p a r . señoras y  hombres. 

Tenemos todas medidas.

i d ;

Muciiíaimos más artículos imposibles de fijar; asi es conveniente á las fam i • 
m ilia- que visiten estos Almacenes i-ino quieren pe’ judicar sus inte eses.

A  las señoras de provincias que pidan catálogos y  muestras de lo qn,. 
necesita al propiciar o D . Eduardo García, que las manda libre de gastos á 
correo vuelto y podrán aprovecharte de estas ventajas que ofrecemos Ala clien­
tela de Madrid.

Este es ablecimiento que tantos anos cnenta de 
existencia y que e ? la jrim era casa en Devociona­
rios y  objetos piadosos, ofrece al público el inm en­
so surtid.» que tiene de <’5la el se y gran diversi- 
d -d e n  precios.

RecoDÜacion m etódica de las doctrinas de antiguos y 
modernos naturalistas, y de las ciencias de las clasifica­
ciones: obra arreglada sobre los trabajos de los más emi­
nentes sabios Baci' nalea y exiranj-ros, com o D'Candolle, 
Linneo, Jussieu. Rousseau, D'Orbigni, Cabanilles, Cubier, 
Galdo etc., etc.

P O R  D O N  JU A N  G A R C IA  O R T E G A  
ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  P R O L O G O
DE

D O N  JU A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L  
Abogado y  secretario de la Excma. Diputación provincial 
de Valladolid.

Loa pedidos se h.arán á D. I.. Minon, Perú, 47, impreu- 
la.— Va la lolid .

IMPRENTA DR JUAN CAYETANO O AECIA

Atocha. 151, frente á San Carlos.

Ayuntamiento de Madrid




